
 

MEMORIAL DESCRITIVO DA TRAJETÓRIA PROFISSIONAL 

REQUERIMENTO PARA CONCESSÃO DO RECONHECIMENTO DE SABERES E 

COMPETÊNCIAS - (RSC-PCCTAE - NÍVEL RSC-V / EQUIVALÊNCIA A MESTRADO) 
Anexo V da Portaria IFS nº 81/2026 - conforme art. 13, inciso II e § 1º, do Decreto nº 13.048/2026 

 

1. IDENTIFICAÇÃO DO SERVIDOR E INFORMAÇÕES DO REQUERIMENTO 

Nome Completo: Ercílio Nascimento de Jesus 

Matrícula SIAPE: 1103606 

Cargo Efetivo / Classe: Auxiliar de Enfermagem 

Classe: C 

Data de Ingresso em IFE: 23/01/1995 

Lotação de Origem: Instituto Federal de Sergipe (IFS) — Campus São Cristóvão 

Situação Funcional Atual: Cedido à Advocacia-Geral da União (AGU / NECAP) desde 2008 

Nível de RSC Pretendido: RSC-V (Equivalência ao Mestrado — 52%) 

Pontuação Mínima Exigida: 52,0 pontos (Resolução CS/IFS nº 394/2026 e Decreto nº 
13.048/2026) 

Pontuação Total Apresentada: 70,0 PONTOS (Requisito I: 33,0 pts | Requisito II: 7,0 pts | 
Requisito VI: 30,0 pts) 

Saldo Excedente (Banco de 
Pontos): 

18,0 PONTOS (reserva para concessões futuras) 

Quantidade de Critérios 
Utilizados: 

6 critérios específicos (distribuídos nos Requisitos I, II e VI) 

Tramitação Prioritária: SIM — Prioridade Legal por Idade (60+ anos / Art. 69-A, I, Lei nº 
9.784/1999) 

2. MEMORIAL DESCRITIVO DA TRAJETÓRIA PROFISSIONAL 

Eu, Ercílio Nascimento de Jesus, matricula SIAPE nº 1103606, iniciei minha 

trajetória na Administração Pública Federal em 23 de janeiro de 1995, data em que 

tomei posse e entrei em efetivo exercício no cargo de Auxiliar de Enfermagem (Nível 

de Classificação C) na antiga Escola Agrotécnica Federal de São Cristóvão (EAFSC), 

autarquia posteriormente integrada à criação do Instituto Federal de Educação, Ciência 

e Tecnologia de Sergipe (IFS), no Campus São Cristóvão. Ao longo de mais de três 

décadas de dedicação ao serviço público educacional, minha atuação profissional 

pautou-se pelo compromisso rigoroso com a saúde e o bem-estar da comunidade 

acadêmica discente e funcional, aliando a assistência técnica direta de enfermagem ao 

fortalecimento contínuo da biossegurança, do apoio pedagógico às rotinas escolares e 

do desenvolvimento institucional da autarquia. 

Desde o início da minha caminhada funcional na EAFSC/IFS, acumulei saberes e 

competências que transcenderam com clareza as atribuições meramente ordinárias do 

meu cargo de ingresso. Minha contribuição efetiva para a governança e o 

funcionamento estrutural da instituição consolidou-se mediante a participação ativa e 

continuada em 10 comissões estratégicas, núcleos e representações institucionais 



 

regularmente constituídas por Portarias da Direção-Geral, divididas em três grandes 

frentes de atuação (Requisito I): 

1. Comissões Institucionais de Governança e Patrimônio (Item 3): Membro da Comissão 

de Inventário do Almoxarifado (Portaria nº 001/1999/EAFSC), Comissão de Avaliação e 

Descarte de Livros da Biblioteca (Portaria nº 032/2000/EAFSC), Comissão de Inventário 

do Exercício 2000 (Portaria nº 004/2001/EAFSC), Comissão de Inventário de Bens 

Móveis e Imóveis (Portaria nº 083/2001/EAFSC), Comissão Interna de Supervisão do 

PCCTAE — CIS (Portaria nº 035/2005/EAFSC) e Comissão Organizadora da Caminhada 

Transversal na Semana Nacional de C&T (Portaria nº 173/2007/EAFSC). 

 

2. Processos de Apuração de Responsabilidade e Materialidade (Item 4): Membro da 

Comissão para Apuração de Acidente de Trabalho de servidor (Portaria nº 

103/2000/EAFSC) e Membro da Comissão de Sindicância para apuração de furto no 

Setor de Avicultura (Portaria nº 116/2005/EAFSC). 

3. Organização e Execução de Exames de Seleção e Concursos (Item 5): Membro da 

Comissão Organizadora do Exame de Seleção 2007 (Portaria nº 138/2006/EAFSC) e 

Membro da Equipe Responsável pela Realização do Exame Seletivo do Regime Integrado 

2008 (Portaria nº 212/2007/EAFSC). 

Essas 10 designações formais comprovam meu engajamento direto com o 

controle patrimonial, com a lisura administrativa, com a representação de carreira e 

com a atividade-fim da instituição educacional. Dessa forma, a atuação contínua e 

diversificada nessas dez comissões e representações institucionais reflete não apenas o 

alto grau de confiança depositado pela gestão da EAFSC/IFS no meu trabalho, mas 

também a consolidação de um perfil profissional dinâmico e comprometido com a 

gestão pública eficiente. A participação qualificada nessas frentes administrativas e 

finalísticas totaliza 33,0 pontos no Requisito I, fundamentando de maneira sólida e 

inequívoca a dimensão de governança e apoio institucional que alicerça o meu pleito ao 

nível RSC-V. 

No âmbito da formação continuada e do desenvolvimento de competências 

(Requisito II), mantive um investimento constante em qualificação multidisciplinar, 

refletindo meu compromisso ininterrupto com o desenvolvimento de competências e 

com a elevação do padrão assistencial e de acolhimento no IFS, por meio de ações de 

formação continuada e participação ativa em semanas acadêmicas, fóruns e congressos 

voltados à educação, pesquisa e extensão universitária. 

Em relação à participação em programas de formação continuada e 

desenvolvimento de competências (Item 9 do Requisito II), reuni 3 capacitações 

específicas: a Qualificação Profissional em LIBRAS — Nível Básico (EAFSC, 2008, 102h), o 

curso de Formação para Professores na Área de Ciências Biológicas (RC Formações, 

2008, 40h) e a Formação do Educador: Aprofundando Conceitos e Conhecendo 

Metodologias (RC Formações, 2007, 40h). Minha contribuição efetiva pautou-se na 

aplicação prática desses conhecimentos na rotina de atendimento do setor de saúde do 

Campus São Cristóvão. Como Auxiliar de Enfermagem, embora minha atuação não 



 

abrangesse o apoio pedagógico direto, a incorporação dessa bagagem educacional 

proporcionou o traquejo necessário para um acolhimento humanizado, didático e 

educativo junto aos pacientes, constituídos por discentes e colaboradores da instituição. 

Ademais, o aprendizado em LIBRAS permitiu a eliminação de barreiras comunicacionais 

no atendimento a alunos surdos, assegurando uma assistência de saúde plenamente 

acessível e integrada à realidade do ambiente escolar. Este item totaliza 3,0 pontos. 

Complementarmente, no tocante à participação em capacitações, fóruns, 

oficinas, workshops e congressos (Item 11 do Requisito II), apresento a participação 

ativa em 4 eventos e semanas acadêmicas promovidos pela Universidade Tiradentes 

(UNIT) e voltados ao fortalecimento do ensino, da pesquisa e da extensão: 

1. IX Semana de Pesquisa — "Educação e Desenvolvimento Humano" (UNIT, 2007, 
20h); 

2. 8º SEEDUC — "As Novas Relações com o Saber na Universidade Contemporânea: A 
construção de um novo olhar sobre a prática docente" (UNIT, 2007, 24h); 

3. 9ª Semana de Educação — "Dispositivos Pedagógicos" (UNIT, 2008); 
4. 3ª Semana de Extensão (SEMEX) — "Integrando a Teoria e a Prática na Comunidade" 

(UNIT, 2009, 30h).  

O contato aprofundado com o ambiente acadêmico propiciou o 

aperfeiçoamento constante da assistência, além de um maior entendimento das 

políticas de ensino e comunidade da instituição, totalizando 4,0 pontos no Item 11. 

A busca pela elevação acadêmica e pela excelência do serviço público 

desenvolveu-se em paralelo com minhas atribuições diárias. Tendo ingressado no cargo 

de Auxiliar de Enfermagem (Nível C), superei a exigência de escolaridade de ingresso 

mediante a conclusão de dois cursos de educação formal de nível superior excedentes 

(item 4 do Requisito VI), os quais não foram utilizados para a percepção do meu 

Incentivo à Qualificação (IQ), sendo eles: (1) Habilitação técnica no Curso Técnico em 

Enfermagem (Escola Prof. Abelardo R. Dantas, 1995) e a (2) Graduação em Licenciatura 

Plena em Ciências Naturais (UNIT, 2009). 

Ademais, no âmbito da mobilidade e composição de força de trabalho no serviço 

público federal, destaco minha atuação na Advocacia-Geral da União (AGU), na condição 

de servidor cedido desde 2008, onde desempenho funções técnicas especializadas de 

suporte analítico e pericial junto ao Núcleo de Cálculos e Perícias (NECAP). Essa vivência 

externa reafirma a maturação do meu perfil profissional e a capacidade de mobilização 

de conhecimentos multidisciplinares em diferentes esferas da Administração Pública 

Federal, mantendo meu vínculo funcional e o direito à concessão do RSC-PCCTAE em 

minha instituição de origem no IFS (art. 12-C, § 3º, da Lei nº 11.091/2005). 

Em síntese, a análise integrada da minha trajetória profissional, abrangendo mais 

de 30 anos de efetivo serviço público federal prestados à EAFSC/IFS e à AGU, 

evidenciando com nitidez o acúmulo contínuo de saberes, competências 

multidisciplinares e responsabilidades técnico-administrativas. O conjunto das 

atividades apresentadas transcende o escopo ordinário do cargo de ingresso de Auxiliar 

de Enfermagem (Classe C) e alinha-se ao padrão de conhecimento e maturidade 

funcional exigido para o Nível RSC-V (Equivalência a Mestrado). 



 

Quadro síntese dos critérios atendidos, da pontuação almejada e dos documentos 
comprobatórios anexados para o pleito do RSC-V: 
 

Critério I - Participação em grupos, comissões, comitês, núcleos ou representações 

Item Critério específico 
Pontuação 
almejada  

Documentos 
comprobatórios 

3 

Membro de Comissões e GTs 
Institucionais, portarias: 
1. Portaria nº 001/1999; 
2. Portaria nº 032/2000; 
3. Portaria nº 004/2001; 
4. Portaria nº 083/2001; 
5. Portaria nº 035/2005; 
6. Portaria nº 173/2007. 

3 x  6 = 18 pontos 1.3 - Comissões.pdf 

4 

Membro de Sindicância: 

1. Portaria 103/2000; 
2. Portaria nº 116/2005. 

3 x  2 = 6 pontos 1.4 - Sindicâncias.pdf 

5 

Organização e Execução de Exame de 
Seleção: 

1. Portaria nº 138/2006; 
2. Portaria nº 212/2007. 

4,5 x 2 = 9 pontos 
1.5 - Exames 
Seleção.pdf 

 Subtotal 33 pontos  
 

Critério II - Projetos institucionais, gestão, ensino, pesquisa, extensão, inovação 

Item Critério específico Pontuação almejada  
Documentos 

comprobatórios  

9 

Participação em programas de 
formação continuada: 
1. Formação de Professor (2007, 

40h); 
2. Formação do Educador (2008, 

40h); 
3. Libras Básico (2008, 102h). 

1 x 3 = 3 pontos 
2.9 - Cursos Formação 
Continuada - IFS.pdf 

11 

Participação em eventos de 
capacitação: 
1. IX Semana de Pesquisa (2007, 

20h); 
2. XXI: A construção de um novo 

olhar sobre a prática docente 
(2008, 16h); 

3. 9ª Semana de Educação - 
DISPOSITIVOS PEDAGÓGICOS 
(2008, 30h); 

4. 3ª Semana de Extensão - SEMEX 
- Int a Teoria e a Prática na 
Comunidade (2009, 30h). 

1 x 4 = 4 pontos 
2.11 - Eventos de 

Capacitação - IFS.pdf 

 Subtotal 7 pontos  

 

 



 

Critério VI - Produção, prospecção e difusão de conhecimento 

Item Critério específico Pontuação almejada 
Documentos 

comprobatórios 

4 

Curso de educação formal superior, 
não utilizado para IQ: 
1. Técnico em Enfermagem 

(habilitado em 1988, expedido 
em 1995); 

2. Graduação - Licenciatura em 
Ciências Naturais (UNIT, 2009). 

15 x 2 = 30 pontos 

6.4 - Educação Formal 
IFS.pdf 

 Subtotal 30 pontos  

(Critério I + Critério II + Critério VI) TOTAL 33+7+30 = 70 pontos  

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A documentação apresentada neste Memorial comprova uma atuação 

profissional além das exigências do cargo, atestando minha contínua evolução 

multidisciplinar e contribuições efetivas ao EAFSC/IFS e ao serviço público, devidamente 

comprovadas pela documentação anexada. 

Ao submeter este histórico à avaliação da Comissão Permanente de 

Reconhecimento de Saberes e Competências (CRSC-PCCTAE/IFS), consolido um total de 

70,0 pontos pleiteados, distribuídos em critérios específicos dos Requisitos I, II e VI da 

Resolução CS/IFS nº 394/2026 e do Decreto Federal nº 13.048/2026. Desta forma, 

supero com 34,62% de margem de segurança a pontuação mínima exigida de 52,0 

pontos, gerando um banco de pontos excedente de 18 pontos para aproveitamento em 

concessões futuras. 

Ademais, por contar com idade superior a 60 anos, requeiro formalmente a 

tramitação prioritária do presente processo administrativo, em estrito cumprimento ao 

art. 69-A, inciso I, da Lei Federal nº 9.784/1999 e ao regramento de distribuição 

proporcional e célere adotado no âmbito do IFS. 

Diante de todo o exposto, solicito, respeitosamente, a análise e o deferimento 

da concessão do Reconhecimento de Saberes e Competências — RSC-PCCTAE, no Nível 

RSC-V (Equivalência a Mestrado — Percentual de 52%). 

 
 

 

São Cristóvão / SE, 11 de setembro de 2026. 

 

 

 

ERCÍLIO NASCIMENTO DE JESUS 

Auxiliar de Enfermagem — Matrícula SIAPE 1103606 

Instituto Federal de Sergipe (IFS) — Campus São Cristóvão Servidor Cedido à 

Advocacia-Geral da União (AGU / NECAP) 
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